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DIRETORIA DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA DO ESTADO  
COMISSÃO TÉCNICA DE GESTÃO DA QUALIDADE 

CORDENAÇÃO ESTADUAL DE CONTROLE DE INFECÇÃO 
GRUPO INTERNO DE SEGURANÇA DO PACIENTE 

 
 

LISTA DE VERIFICAÇÃO -  SALA DE VACINAÇÃO 
 
1 - NOME DO ESTABELECIMENTO DE SAÚDE: _______________________________________________________________ 
 
2 – COORDENADOR: _____________________________________________________________________________________ 
 

 
Nº 

 
PADRÃO AVALIADO 

 
SIM 

 
NÃO 

 
EVIDENCIAS 

 

01 

 O estabelecimento que realiza o serviço de vacinação está 

devidamente licenciado para esta atividade pela autoridade sanitária 

competente? 

   

 Análise documental (licença sanitária) 

 

02 

 Possui projeto básico de arquitetura atualizado de acordo com a RDC 

50/2002? 

   Análise documental do projeto 

 Observação in loco 

 

03  

 O estabelecimento possui, em local visível ao usuário, o Calendário 

Nacional de Vacinação do SUS, com a indicação das vacinas 

disponibilizadas neste calendário? 

   

 Observação direta in loco 

 

 

04 

 O estabelecimento possui Responsável Técnico e um substituto 

legalmente habilitado para desenvolver as atividades de vacinação 

durante todo o período em que o serviço for oferecido? 

   

 Análise documental (portarias, cursos e capacitações) 

 Observação direta 

 

05 

 Profissionais capacitados e em quantidade adequada para atender as 

demandas? 

   Escalas de serviço 
 Programa de educação permanente 
 Lista de frequência e certificados/declarações das 

capacitações  
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06 

 

 O serviço (estabelecimentos privados e que não estejam 

contempladas no Calendário Nacional de Vacinação do SUS) realiza 

vacina somente mediante prescrição médica? 

   

 Observação direta 

 

 

 

 

07 

 A sala de vacinação contém: 

a) pia de higienização das mãos; 

b) bancada; 

c) mesa; 

d) cadeira; 

e) caixa térmica de fácil higienização; 

f) equipamento de refrigeração exclusivo para guarda e conservação de 

vacinas, com termômetro de momento com máxima e mínima; 

g) local para a guarda dos materiais para administração das vacinas; 

h) recipientes para descarte de materiais perfurocortantes e de resíduos 

biológicos; 

i) maca; 

j) termômetro de momento, com máxima e mínima, com cabos 

extensores para as caixas térmicas. 

   

 

 

 Observação direta 

 

 

 

08 

 

 O serviço de vacinação realiza gerenciamento de suas tecnologias e 

processos conforme as atividades desenvolvidas e que contemple: 

I. Meios eficazes para o armazenamento das vacinas, garantindo sua 

conservação, eficácia e segurança, mesmo diante de falha no 

fornecimento de energia elétrica; 

   

 

 Protocolos escritos 

 

 Observação direta 
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II. Registro diário da temperatura máxima e da temperatura mínima dos 

equipamentos destinados à conservação das vacinas, utilizando-se 

de instrumentos devidamente calibrados que possibilitem 

monitoramento contínuo da temperatura; 

III. Utilização somente de vacinas registradas ou autorizadas pela 

ANVISA;  

IV. Demais requisitos da gestão de tecnologias e processos conforme 

normas sanitárias aplicáveis aos serviços de saúde. 

 

 
 Análise documental 

 

 

 

09 

 

 Realiza manutenção preventiva e corretiva dos equipamentos? 

   Protocolo escrito 

 Planilhas e cronogramas 

 

10 

 O serviço de vacinação adota procedimentos para preservar a 

qualidade e a integridade das vacinas quando houver necessidade de 

transportá-las. 

   

 Análise dos POPs 

 Entrevista com os profissionais  

 

11 

 A instituição garante atendimento imediato às possíveis 

intercorrências relacionadas à vacinação com encaminhamento ao 

serviço de maior complexidade para a continuidade da atenção, caso 

necessário. 

   Análise dos POPs  

 Materiais, medicamentos e equipamentos de urgência: 

Padronização e conferência periódica; 

 Profissionais capacitados 

 Analisar contrato em caso terceirização 

 

 

 

12 

 O serviço: 

I. Registra as informações referentes às vacinas aplicadas no cartão de 

vacinação e no sistema de informação definido pelo Ministério da 

Saúde; 

II. Mantém prontuário individual, com registro de todas as vacinas 

   

 

 

 Análise documental 

 Entrevista com profissionais 
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aplicadas, acessível aos usuários e autoridades sanitárias; 

III. Mantêm no serviço, acessíveis à autoridade sanitária, documentos 

que comprovem a origem das vacinas utilizadas; 

IV. Notifica a ocorrência de eventos adversos pós-vacinação (EAPV) 

conforme determinações do Ministério da Saúde; 

V. Notifica a ocorrência de erros de vacinação no sistema de notificação 

da ANVISA(NOTIVISA);  

VI. Investiga os incidentes e falhas em seus processos que podem ter 

contribuído para a ocorrência de erros de vacinação. 

 

 

 Estabelece ações preventivas para os eventos sentinelas 

 Relatórios de análise e investigação dos eventos adversos 

 Promove melhorias a partir dos riscos e incidentes 

identificados (planos de ação de melhorias). 

 

13 

 

 No cartão de vacinação fornecido pelo serviço constam, de forma 

legível, as seguintes informações: 

I. Dado do vacinado (nome completo, documento de identificação, 

data de nascimento); 

 

II. Nome da vacina; 

III. Dose aplicada; 

IV. Data da vacinação; 

V. Número do lote da vacina; 

VI. Nome do fabricante; 

VII. Identificação do estabelecimento; 

VIII. Identificação do vacinador; e data da próxima dose, quando 

aplicável. 

   

 Análise documental 

 

 

 

 

 

 Análise documental 
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14 

 

 Cumpre as diretrizes de identificação correta do paciente 

   Protocolo de identificação correta do paciente: seleção de, no 

mínimo, dois identificadores; 

 Checagem dos identificadores antes da administração da 

vacina 

 Entrevista com profissionais e pacientes. 

 

 

15 

 

 

Estabelece critérios para uso seguro das vacinas  

   Protocolo de uso seguro das vacinas 

 Análise documental 

 Entrevista com profissionais  

 

16 

 

Cumpre as diretrizes de prevenção e controle de infecção e 

biossegurança. 

   Higienização das mãos: protocolo escrito, entrevista com 

profissionais e observação direta 

 Uso de EPIs 

 Limpeza do ambiente, equipamentos e insumos: protocolo e 

check-list de supervisão; 

 

 

17 

 

 Cumpre com as determinações do plano de gerenciamento de 

resíduos. 

   Plano de gerenciamento de resíduos; 

 Segregação adequada dos resíduos; 

 Manejo dos resíduos com base nas boas práticas para 

minimizar o impacto ambiental; 

 VACINAÇÃO EXTRAMUROS POR SERVIÇOS PRIVADOS    

 

18 

 O estabelecimento de vacinação é licenciado para vacinação 

extramuros? 

   

 Análise documental 

 

19 

 Nas atividades de vacinação extramuros são observadas todas as 

diretrizes desta Resolução relacionadas aos recursos humanos, ao 

gerenciamento de tecnologias e processos, e aos registros e 

notificações? (itens 04, 07 e 11); 

   

 Observação direta 

 Análise documental 
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EMISSÃO DE CERTIFICADO INTERNACIONAL DE VACINAÇÃO OU 

PROFILAXIA (CIVP) 

   

 

20 

 O serviço de vacinação é credenciado pela ANVISA para a emissão 

do CIVP? 

   

 Análise documental 

21  A emissão do CIVP segue os padrões definidos pela ANVISA?    Análise documental 

22  A emissão do CIVP é registrada em sistema de informação 

estabelecido pela ANVISA? 

   Análise documental 

23  A emissão do CIVP é realizada de forma gratuita?    Entrevista com o funcionário e usuário 

 

 

 Baseado na RDC Nº 197, DE 26 DE DEZEMBRO DE 2017 - Dispõe sobre os requisitos mínimos para o funcionamento dos serviços de vacinação humana. 

 Revisado pela Comissão Técnica de Gestão da Qualidade, fortalecendo os padrões avaliados para a garantia da Segurança do Paciente. 


